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Resumo 

 

Pereira, Raquel Cristina dos Santos; Coutinho, Alexandre Montaury 
Baptista. Portugal e Angola: imagens pós-coloniais na ficção de António 
Lobo Antunes. Rio de Janeiro, 2008. 106 p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Esta dissertação articula argumentos literários e históricos para a 

compreensão dos efeitos sociais e políticos provenientes da descolonização dos 

países africanos de língua portuguesa. A partir do estudo de dois dos romances do 

escritor português António Lobo Antunes As Naus (1988) e Boa Tarde às Coisas 

Aqui em Baixo (2003), pretende-se mapear, na obra do escritor, algumas 

representações literárias relevantes para a formulação de entendimentos acerca das 

diferenças – no contexto português e angolano - da condição pós-colonial. Os 

pressupostos teóricos e metodológicos deste trabalho estão associados a algumas 

contribuições críticas de textos históricos, filosóficos e literários de estudiosos que 

abordaram aspectos do processo de descolonização e dos seus conseqüentes 

conflitos e dilemas sociais enfrentados principalmente pelas sociedades 

portuguesa e angolana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

António Lobo Antunes; Pós-colonialismo; Literatura; Cultura e História: 

Portugal e Angola 
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Abstract  

 

Pereira, Raquel Cristina dos Santos; Coutinho, Alexandre Montaury 
Baptista. Portugal and Angola: Post-colony scenes in the António Lobo 

Antunes fiction (original title Portugal e Angola: imagens pós-coloniais na 
ficção de António Lobo Antunes). Rio de Janeiro, 2008. 106 p. Master’s 
Dissertation – Literature Department, Pontifical Catholic University of Rio 
de Janeiro. 

 

This dissertation comprises literary and historic facts for the understanding 

of social and political effects proceeding from the decolonization of African 

countries of Portuguese language. Parting from the study of two novels from the 

Portuguese writer António Lobo Antunes, As Naus (1988) and Boa Tarde às 

Coisas Aqui em Baixo (2003), we intend to map, in these writer works, some 

literary representation relevant for the formulation of understanding concerning 

the differences – in the Portuguese and Angolan context of the after-colonial 

condition. The theoretical and methodological presuppositions drawn up in this 

essay are associated with some critical contributions of historical, philosophical 

and literary texts from scholars who approach aspects of the decolonization 

process and their consequent conflicts and social dilemma faced principally by the 

Portuguese and Angolan society. 
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Portugal and Angola  
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Às vezes, enquanto lia este romance, era como se sentisse 
o autor a olhar-me por detrás das frases, o rosto apenas, 
parado e vigilante e com aquela brancura silenciosa com 
que Lobo Antunes nos escuta no dia a dia.  
Seria como que um rosto impresso a água no papel, digo 
eu agora, um medalhão esfumado, uma marca de 
contraste, e por cima dessa imagem corria a escrita em 
vendaval. Páginas e páginas de averbações e de 
contensão, o sorriso que dói, a imprecação, a aventura de 
narrar em sacrilégio e em risco aberto, a descrição ad 

libitum em caudal e em gume ardente – tudo, ah sim, tudo 
o que torna única e blasfema a voz de um romancista 
assim, coroada por polissemias perturbadoras, [...] arguto 
e vigilante por detrás da escrita, do registo em caudal. [...] 
com Lobo Antunes, descobrimos que a beleza, por pudor, 
se reveste muitas vezes de maldição. 

José Cardoso Pires1 
 

 
Uma mão relampeja na casa da escrita. 
Faísca                                       Troveja   
Procura um claro instante para a aparição. 
[...] 
e leva vozes aquela mão em cada delicada passagem 
[...] 
A escrita navega 
num estuário de silêncio. 
Escrever é uma droga antiga, 
uma bebedeira que queima com lentidão 
a cabeça, 
traz as luzes desde as vísceras, 
o sangue a ferver nas vias tubulentas, 
traz a natureza estimulante das paisagens 
que temos dentro. 

Eduardo Costley White2 
 
 

Caminhem pelas minhas páginas como num sonho 
porque é nesse sonho, nas suas claridades e nas suas 
sombras, que se irão achando os significados do romance, 
numa intensidade que corresponderá aos vossos instintos 
de claridade e às sombras da vossa pré-história. E, uma 
vez acabada a viagem e fechado o livro convalesça. 

António Lobo Antunes3 
 

                                                 
1 PIRES apud COELHO, Tereza. António Lobo Antunes – Fotobiografia. Lisboa: Dom Quixote, 
2004, p. 172 – 173. Declarações de José Cardoso Pires sobre o romance Tratado das Paixões e da 

Alma, de António Lobo Antunes. 
2 WHITE, Eduardo Costley. Poemas da Ciência de Voar e da Engenharia de Ser Ave. Lisboa: 
Caminho, 1992, p. 17. 
3 ANTUNES, António Lobo. “Receita para me lerem”. In: Segundo Livro de Crónicas. Lisboa: 
Dom Quixote, 2002, p. 110.  
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